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MOÇÃO Nº 355, DE 2021
Nos termos regimentais, venho propor à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a presente MOÇÃO DE APLAUSOS para o GELEDÉS - INSTITUTO DA MULHER NEGRA, em comemoração, neste mês de novembro, às lutas do povo negro por sua emancipação coletiva e em reconhecimento à dedicação e ao esforço em benefício das lutas antirracistas do estado de São Paulo.
O nome Gèlède é originalmente uma forma de sociedade secreta feminina de caráter religioso existente nas sociedades tradicionais yorubás. Expressa o poder feminino sobre a fertilidade da terra, a procriação e o bem estar da comunidade. Fundada em 30 de abril de 1988, o Geledés - Instituto da Mulher Negra é uma organização da sociedade civil que se posiciona em defesa de mulheres e de pessoas negras, por entender que esses dois segmentos sociais padecem de desvantagens e discriminações no acesso às oportunidades sociais, em função do racismo e do sexismo vigentes na sociedade brasileira. Posiciona-se, também, contra todas as demais formas de discriminação que limitam a realização da plena cidadania, como a lgbtfobia, os preconceitos regionais, de credo, de opinião e de classe social.
Enquanto organização, foi fundada por mulheres negras de luta, que em sua maioria seguem no quadro organizativo da entidade, como Sônia Nascimento - Vice Presidenta, Érica Pereira - Coordenadora de Gestão Administrativa e Financeira, Nilza Iraci - Coordenadora de Advocacy e Incidência Política, Maria Sylvia Aparecida de Oliveira - Coordenadora de Políticas de Promoção da Igualdade de Gênero e Raça, Natália de Sena Carneiro - Coordenadora de Redes Sociais e Comunicação Institucional, Antonia Aparecida Quintão - Presidenta, Suelaine Carneiro - Coordenadora de Educação e Pesquisa e Sueli Carneiro - filósofa, grande intelectual negra e Coordenadora de Difusão e Gestão da Memória Institucional.
As mulheres de Geledés são ativistas do Movimento Feminista e do Movimento Negro do Brasil, autoras de artigos sobre gênero, raça, comunicação antirracista e direitos humanos em diversas publicações nacionais e internacionais.
Dessa perspectiva, as áreas prioritárias da ação política e social do Geledés são: a questão racial, as questões de gênero, as implicações desses temas com os direitos humanos, a educação, a saúde, a comunicação, o mercado de trabalho, a pesquisa acadêmica e as políticas públicas. Em todos esses temas, Geledés desenvolve projetos próprios ou em parceria com outras organizações de defesa dos direitos de cidadania, além de monitorar no Portal Geledés o debate público que ocorre sobre cada um deles no Brasil e no mundo.
Na questão racial, Geledés soma-se às lutas dos movimentos negros pela criminalização efetiva do racismo e da discriminação racial em suas múltiplas manifestações na sociedade brasileira e defende políticas de ação afirmativa nos diferentes campos das políticas públicas como forma de eliminação das desigualdades raciais e promoção e valorização social da população negra.
Nas questões de gênero, Geledés alinha-se à agenda feminista, atuando contra a violência doméstica e sexual contra a mulher, pela realização da igualdade no mercado de trabalho, em defesa dos direitos reprodutivos e direitos sexuais das mulheres, pela descriminalização do aborto, contra os estereótipos e estigmas que se reproduzem sobre as mulheres nos meios de comunicação. No tema da violência contra a mulher, desenvolveu o Aplicativo PLP 2.0, para socorrer mulheres em situação de violência.
Em relação ao tema da saúde, o Programa de Saúde do Geledés realiza articulação política com outras organizações não governamentais e movimentos sociais, para interferir na elaboração e implementação de políticas públicas na área da saúde e dos direitos sexuais e direitos reprodutivos que atendam às necessidades e interesses das mulheres negras, em particular, e da população negra em geral.
Geledés participa ainda de diversas iniciativas da sociedade civil de Monitoramento e Incidência em Políticas Públicas, nos âmbitos municipal, estadual e federal, atuando em diversas instâncias de controle social, que visam à promoção da igualdade de gênero e de raça. Na esfera internacional, atua nas iniciativas da ONU e acompanha os trabalhos da Comissão Interamericana de Direitos Humanos; participa dos esforços de diversas organizações da sociedade civil das Américas pela aprovação da Convenção Interamericana de Direitos Sexuais e dos Direitos Reprodutivos. Além disso, Geledés possui status consultivo na Organização dos Estados Americanos-OEA.
Ante o exposto, formulamos a seguinte moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta APLAUSOS ao GELEDÉS - INSTITUTO DA MULHER NEGRA por sua contribuição na luta antirracista e na defesa das mulheres negras.
Sala das Sessões, em 24/11/2021.

a) Erica Malunguinho
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